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Introdução

O Catálogo do Patrimônio Bibliográfico Nacional

(CPBN), é um catálogo coletivo da Biblioteca

Nacional, gerenciado desde 1994 pelo Plano

Nacional de Recuperação de Obras Raras

(PLANOR), que reúne e disponibiliza registros

bibliográficos de acervos raros do país. Atualmente

conta com 34.454 registros de 237 instituições de

todas as regiões brasileiras.
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O CPBN está inserido atualmente na Rede Memória

Virtual (BN Digital), espaço onde foi criado um novo

formato de entrada e recuperação de dados, que além dos

registros bibliográficos faculta a inclusão dos objetos

digitais. Foram migrados os dados da base antiga

(Ortodoc’s/Marc21) para o novo formato (Software Dspace

e formato DublinCore).

A equipe do PLANOR está atualizando algumas

informações e preparando junto com a equipe da BN

Digital um manual de acesso e inclusão de dados para as

instituições cadastradas e as que venham a integrar o

Catálogo.
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Acesso

A consulta ao CPBN é realizada através do link
http://cpbn.bn.gov.br/planor/
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O CPBN reúne registros bibliográficos dos séculos XV-XVIII (obras estrangeiras

até 1799) e XIX (obras nacionais até 1900) ou de períodos subsequentes, que

tenham sua raridade justificada em notas de raridade/importância de acordo com

os critérios consagrados internacionalmente e adotados por cada instituição.

Estas notas estão diretamente relacionado às características intrínsecas e

extrínsecas presentes nos exemplares, identificadas através da descrição

bibliográfica minuciosa e pesquisa histórica. Processo que torna único o

exemplar descrito, podendo também constituir-se em medida de segurança,

quando da necessidade de comprovação de propriedade patrimonial em caso de

sinistros.

Quando bem alicerçada, esta ação pode elevar o status de uma instituição

dentro do seu âmbito de atuação, tornando relevante e essencial para a alta

administração a manutenção e preservação da coleção, bem como dos

profissionais que atuam junto ao acervo.
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Outro ponto relevante é a comunicação entre os pares, ou seja, instituições que

atuem dentro de uma mesma área ou esfera administrativa, e que em alguns

casos compartilham acervo de uma mesma coleção ou tipologias documentais.

Este aspecto pode desencadear projetos de cooperação, consolidando o

fortalecimento das instituições perante seu público e a própria sociedade.

É imprescindível ressaltar a importância do trabalho de cooperação interdisciplinar

nas ações de identificação, descrição e divulgação dos acervos raros e de

memória, bem como suas marcas de proveniência. Os profissionais que mais

interagem atualmente neste processo são os arquivistas, bibliotecários,

conservadores, historiadores, museólogos, paleógrafos, filólogos, pesquisadores,

profissionais da área de Letras, Belas Artes, Tecnologia da Informação,

gravadores, ilustradores, editores, dentre outros tantos, que se fazem necessários

de acordo com as necessidades que se apresentam. Infinitos produtos surgem a

partir desta união, tais como livros, obras de referência, manuais, catálogos,

artigos, teses, dissertações, TCCs, sites, blogs, exposições físicas e virtuais,

eventos científicos e culturais, etc.
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A equipe do PLANOR, ao realizar pesquisa na base do CPBN

constatou que no universo de 247 instituições cadastradas

atualmente, apenas 57, cerca de 23%, realizaram a análise e

descrição das marcas de proveniência existentes no todo ou

em parte de seus acervos. Muitas instituições ao se

cadastrarem no Catálogo, inseriram um percentual mínimo de

registros, talvez como estratégia de alavancar um processo

interno de identificação documental ou dar visibilidade à sua

coleção. Entretanto, na maioria das vezes, as barreiras estão

relacionadas à falta de recursos humanos, financeiros e

capacitação profissional.
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Em termos numéricos foram encontrados 2489 termos, descritos na tabela abaixo:
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Descrição documental x Padronização

A necessidade de padronizar os procedimentos de

tratamento documental relativos à descrição física dos

documentos, análise dos conteúdos e os termos que os

representem de maneira a possibilitar a recuperação da

informação desejada de maneira efetiva e eficaz, tem sido a

preocupação dos profissionais da informação.

Inúmeras iniciativas estão sendo tomadas, seja de forma

individualizada ou através de grupos de pesquisa para que

esta problemática seja minimizada.
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Ações do PLANOR

Também no CPBN encontramos dificuldades na padronização da

entrada de dados, fato que tentamos sanar com uma boa plataforma de

recuperação e disponibilização de ferramentas disponíveis no próprio

Portal da Biblioteca Nacional, como o Catálogo dos Acervos e o

Catálogo de Autoridades. Também é estimulada a pesquisa bibliográfica

e consulta em bases de instituições congêneres. Além disso, a equipe

do PLANOR realiza projetos, eventos e cursos de capacitação, publica

artigos e materiais de referência, que possam contribuir com as boas

práticas de análise e representação documental. Exemplo disso é o

Glossário Ilustrado de Terminologia Aplicada a Livros Raros e

Acervos de Memória.



GLOSSÁRIO ILUSTRADO DE TERMINOLOGIA APLICADA A

LIVROS RAROS E ACERVOS DE MEMÓRIA

Trata-se de uma obra de referência elaborada pela

equipe do PLANOR, desenvolvida a partir das

necessidades de informações padronizadas para

elaboração de notas bibliográficas para catalogação e

descrição de livros raros e acervos de memória.

Encontra-se em fase final de revisão. As ilustrações

foram reproduzidas do acervo em domínio público da

Biblioteca Nacional. O arranjo é alfabético, com

remissivas e índice.
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Boletim Informativo do PLANOR – Seção Dicas & Curiosidades

A partir do Ano 17, n.19, 2017/1 do Boletim Informativo

do PLANOR foram publicados alguns verbetes que

constam do Glossário, como forma de contribuir com a

descrição bibliográfica de acervos raros e de memória.

http://arquivo.bn.br/planor/boletim.html
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Financiamento de projetos

Para quem pensa em desenvolver projetos visando preservar

seu patrimônio bibliográfico, buscando como alternativa

financiamento junto ao BNDES, informamos que dentre as

diretrizes e critérios adotados pelo Banco na avaliação de

projetos, está a participação da instituição no Catálogo do

Patrimônio Bibliográfico Nacional – CPBN.

Maiores detalhes na página do BNDES: 

http://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/pr

oduto/bndes-fundo-cultural
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Considerações finais

Os Catálogos Coletivos são programas criados pelas Bibliotecas

Nacionais que reúnem, em uma única base, informações acerca

de documentos impressos de mais de uma biblioteca. O Catálogo

do Patrimônio Bibliográfico Nacional compartilha dos valores

sociais da Fundação Biblioteca Nacional, quando através do

cadastro das instituições e visibilidade de suas coleções, amplia e

facilita o acesso à informação, corrobora com seu status de bem

cultural, serve de chancela para submissão dos acervos à

projetos de fomento e cooperação para a implantação de políticas

de segurança, acesso, preservação, tratamento técnico e

automação.
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